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RESUMO 

A espécie Momordica charantia L. conhecida popularmente como melão de São Caetano, 

pertencente à família Cucurbitaceae, é uma das plantas medicinais mais utilizadas no Brasil. 

Suas folhas e frutos apresentam atividades antibacteriana, antiulcerogênica, antinflamatória, 

antilipidêmica, hipoglicemiante, antihipertensiva, anticancerígena, abortiva, larvicida, 

antilipidêmica e imunossupressora. Desse modo, o presente trabalho avaliou a atividade 

tóxica, citotóxica e mutagênica do extrato etanólico dessa espécie através dos bioensaios 

toxicogenéticos de Artemia salina utilizando as concentrações de 62,5; 125; 250; 500 e 1000 

µg/mL e Allium cepa utilizando as concentrações de 500, 1000 e 2000 µg/mL, todas avaliadas 

em diferentes tempos de exposição. Os resultados do teste de letalidade A. salina mostraram 

toxicicidade em todas as concentrações quando comparadas ao controle negativo e veículo, 

cuja concentração letal 50% (CL50) foi de 71,72 µg/mL, caracterizando sua toxicidade como 

elevada. Ademais, para o teste de Allium cepa, o extrato etanólico apresentou efeitos tóxicos e 

citotóxicos nas três concentrações avaliadas devido os valores estatisticamente baixos de 

crescimento de raiz e índice mitótico, respectivamente. Além disso, apresentou efeitos 

mutagênicos na menor concentração de 500 µg/mL. Em conclusão, o extrato etanólico de 

Momordica charantia apresentou-se como tóxico, necessitando assim, de cuidados quando 

utilizados como medicinal pela população, entretanto, apresentou capacidade antiproliferativa 

o que proporciona perspectivas para estudos de avaliação da atividade antitumoral dessa 

planta. 

Palavras-chave: Plantas medicinais; Melão de São Caetano; Allium cepa; Artemia salina; 

Citotoxicidade. 
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ABSTRACT 

The species Momordica charantia L. popularly known as Melão de São Caetano, belonging 

the family Cucurbitaceae, is one of the most commonly used medicinal plants in Brazil. Its 

leaves and fruits present antibacterial, antiulcerogenic, anti-inflammatory, anti-lipidemic, 

hypoglycemic, antihypertensive, anticancer, abortive, larvicidal, antilipidemic and 

immunosuppressive activities. Thus, the present study evaluated the toxic, cytotoxic and 

mutagenic activity of the ethanolic extract of this species through the toxicogenic bioassays of 

Artemia salina using the concentrations of 62.5; 125; 250; 500 and 1000 μg/mL and Allium 

cepa using the concentrations of 500, 1000 and 2000 μg/mL, all evaluated at different 

exposure times. The results the A. salina lethality test showed toxicity at all concentrations 

when compared to the negative control and vehicle, whose 50% lethal concentration (LC50) 

was 71.72 μg/mL, characterizing its toxicity as high. In addition, for the Allium cepa test, the 

ethanolic extract presented toxic and cytotoxic effects in the three concentrations evaluated 

due to the statistically low values of root growth and mitotic index, respectively. In addition, 

it presented mutagenic effects at the lowest concentration of 500 μg/mL. In conclusion, the 

ethanolic extract of Momordica charantia presented as toxic, thus requiring care when used as 

medicinal by the population, however, presented antiproliferative capacity which provides 

perspectives for studies evaluating the antitumor activity of this plant. 

Palavras-chave: Medicinal plants; Bitter melon; Allium cepa; Artemia salina; Cytotoxicity. 

 

13 



1 INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais representam parte da biodiversidade e são amplamente 

utilizadas por vários povos desde os primórdios. Cerca de 80% da população mundial faz uso 

da medicina popular no tratamento de doenças (FIRMO, 2011; BESSA et al., 2013). 

Regularmente, as pessoas desconhecem o risco do uso indiscriminado de plantas medicinais, 

pois muitas destas plantas apresentam alta toxicidade e precisam de cuidados ao serem 

utilizadas, bem como do acompanhamento médico dependendo da patologia em questão 

(KOVALSKI, 2013). Entretanto, o conhecimento empírico existente associado ao estudo das 

plantas medicinais possibilita grande economia de tempo e dinheiro, viabilizando estudos 

farmacológicos, fitoquímicos e agronômicos sobre estas plantas (BRASILEIRO, 2008). 

Historicamente, a família Curcubitaceae é uma das plantas medicinais mais utilizadas 

na produção de alimentos, fibras e fitoterápicos (MONTES-HERNANDEZ; EGUIARTE, 

2002). A família Cucurbitaceae, possui aproximadamente 95 gêneros e, estima-se, entre 950 e 

980 espécies (SCHAEFER; RENNER, 2011). Dentre as espécies destaca-se a Momordica 

charantia L., popularmente conhecida por melão de São Caetano, é uma espécie ruderal, 

monoica e com flores unissexuais, utilizada na gastronomia e na medicina (LENZI, 

2004). Momordica significa “morder”, devido à borda de suas folhas parecerem mordidas, 

quando jovem o fruto oblongo de gosto amargo é verde esmeralda assemelhando-se a um 

pepino pequeno e tornando-se amarelo-laranja quando maduro. Desenvolve-se em áreas 

tropicais da Ásia, Amazônia, África Oriental e Caribe, entretanto é cultivado no mundo todo 

inclusive em países da América do Sul e Latina onde é utilizado como medicamento 

(GROVER, 2004).  

Os extratos de Momordica charantia têm sido largamente utilizados em pesquisas 

científicas devido seu potencial farmacológico. É uma das plantas mais estudadas para o 

tratamento de Diabetes Mellitus de acordo com Nepomoceno e Pietrobon, (2018). O extrato 

da folha de M. charantia pode oferecer efeitos benéficos no manejo de doenças inflamatórias 

(LIMA, 2018). Duas proteínas conhecidas como α e β momorcharinas presentes nas sementes, 

frutos e folhas, foram relatadas em pesquisas in vitro com atividade contra o vírus HIV 

(KUMAR et al., 2010). Além disso, outro grande potencial farmacológico dessa espécie 

vegetal está relacionado à sua capacidade antibacteriana e antifúngica (LIMA, 2018). 

A maior parte de fitoterápicos e extratos de plantas medicinais que são utilizados pela 

população não tem os seus perfis toxicológicos e farmacodinâmicos bem conhecidos e 
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determinados (VEIGA JUNIOR, 2008), podendo causar desde intoxicações leves (alergias) 

até quadros irreversíveis (distúrbios neurológicos e óbito) (CAMPOS et al., 2016).  

A realização do estudo fitoquímico preliminar fez-se necessário em função de se 

conhecer as possíveis classes de metabólicos de interesse farmacológico e/ou bioativos, que 

podem ou não estar presentes no extrato e assim auxiliar qual o melhor método para sua 

extração e avaliação da atividade biológica (MARQUES et al., 2016). Ademais, o estudo 

toxicogenético de fitoquímicos e extratos naturais se faz necessário devido as possíveis 

descobertas de suas toxicidades celular e sistêmica. Para isso, a utilização de bioensaios, 

como Allium cepa e Artemia salina, tornam-se cada vez mais frequentes devido ao baixo 

custo, rapidez e eficácia nos resultados de avaliação toxicológica utilizando diferentes 

organismos-testes.  

O bioensaio de Allium cepa é baseado na avaliação do potencial tóxico, citotóxico e 

mutagênico de substâncias químicas naturais e sintéticas em espécies do gênero Allium, onde 

se registra as alterações na atividade mitótica (mudanças no índice mitótico); anormalidades 

mitóticas e aberrações cromossômicas em células meristemáticas das raízes dessa planta 

(VIDAKOVICCIFREK et al., 2002; HOSHINA, 2002; MATSUMOTO, 2004; VENTURA, 

2004; FERNANDES, 2005 apud FREITAS, 2016). Já o bioensaio de Artemia salina, por se 

tratar de um animal de fácil manutenção em condições de laboratório e de ampla distribuição, 

Artemia sp. tem sido largamente utilizada em testes de toxicidade aguda, o qual, demostra um 

indicativo da potencialidade tóxica de compostos químicos (PIMENTEL et al., 2011).  

Tendo em vista o consumo elevado e indiscriminado de plantas medicinais pela 

população brasileira, o presente trabalho buscou um resultado que garanta segurança 

toxicológica no seu uso, na forma de remédio e fitoterápico, através do aprofundamento no 

estudo toxicogenético sobre a utilização da Momordica charantia L., conhecida popularmente 

como Melão de São Caetano. Com isso, este trabalho terá importância através da contribuição 

no conhecimento cientifico do consumo dos extratos etanólicos desta espécie, possibilitando 

complementar, correlacionar e corroborar com alguns dados já existentes na literatura. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

 Avaliar os efeitos toxicogenéticos do extrato etanólico das folhas de Mormodica 

charantia por ensaios não clínicos. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Caracterizar o nível de toxicidade do extrato etanólico da folha de Mormodica 

charantia através do bioensaio com o microcrustáceo Artemia salina determinando a 

concentração letal 50% (CL50); 

 Avaliar a citotoxicidade do extrato etanólico de Mormodica charantia em diferentes 

concentrações e tempos de exposição em células meristemáticas em divisão celular. 

 Avaliar a capacidade mutagênica do extrato etanólico de Mormodica charantia e 

determinar quais alterações cromossômicas induzidas. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Plantas medicinais e a importância dos produtos naturais 

 

As plantas medicinais vêm desempenhando um papel importante e significativo dentro 

da história do sistema de saúde em todo mundo, ao longo de todos esses anos, estudos 

mostraram que as espécies vegetais ditas como medicinais são utilizadas para tratamento e 

cura de doenças. No entanto, os cientistas passaram a observar que havia a necessidade de 

saber qual constituinte presente naquela erva medicinal promovia aquela reação benéfica em 

nosso organismo como fonte terapêutica, e assim o foco nas pesquisas referentes às plantas 

medicinais tomaram um importante rumo em todo o mundo, pois esse estudo foi recolhido 

para demonstrar o imenso potencial de plantas utilizadas em vários sistemas tradicionais 

(SILVA, 2013). Existe, um grande interesse da medicina em relação aos medicamentos de 

origem vegetal, muitos acreditam que as drogas derivadas de plantas se devem principalmente 

a crença de que a “Medicina verde”, além de serem mais acessíveis para a população em 

países em desenvolvimento, os medicamentos de origem vegetal podem ser menos agressivos 

do que as drogas sintéticas caras, em que muitas das quais causam efeitos negativos (SINGH; 

RAGHAV, 2012).  

A avaliação do potencial terapêutico de plantas medicinais e de alguns de seus 

constituintes, tais como flavonoides, alcaloides, triterpenos, sesquiterpenos, taninos, lignanas, 

dentre outros, tem sido objeto de estudos, onde já foram comprovadas as ações 

farmacológicas através de teste pré-clínicos com animais e muitas destas substâncias tem 

grandes possibilidades de futuramente virem a ser aproveitadas como agentes medicinais 

(CECHINEL FILHO; YUNES, 1998). Fatores como a fácil obtenção e a grande tradição do 

uso de plantas medicinais, contribuem para sua utilização pelas populações carentes, que vão 

desde o acesso aos centros de atendimento hospitalares até a obtenção de exames e 

medicamentos que favorecem o uso de plantas medicinais por essa população (MOREIRA, 

2009). 

Entretanto, é notável o consumo de plantas medicinais, também, nos países mais ricos. 

Na Alemanha, onde se consome metade dos extratos vegetais comercializados em toda a 

Europa (cerca de US$ 3,5 bilhões do total de US$ 7 bilhões, ou US$ 42,90 per capita, em 

valores de 2010), plantas medicinais são utilizadas pela população para tratar resfriados 

(66%), gripe (38%), doenças do trato digestivo ou intestinal (25%), dores de cabeça (25%), 
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insônia (25%), úlcera estomacal (36%), nercosismo (21%), bronquite (15%), doenças de pele 

(15%), fadiga e exaustão (12%) (VIEGAS JUNIOR et al., 2006). Neste contexto, as plantas 

são valiosas fontes de novos compostos ativos e com baixa toxicidade (NEWMAN et al., 

2003). 

Em relação á política brasileira, a ANVISA regulamenta os fitoterápicos através da 

Resolução nº 17/2000, segundo este instrumento legal, os fitoterápicos são medicamentos que 

possuem como substâncias ativas apenas plantas. Além disso, existem dois tipos de 

fitoterápicos: o tradicional e outro, que não se enquadrando nesse tipo deverá apresentar testes 

clínicos e toxicológicos que atestem sua segurança e eficácia. Entre os tradicionais, com 

registros facilitados pela ANVISA, foram selecionados: alcachofra, alho, babosa, boldo-do-

chile, calêndula, camomila, gengibre, hortelã-pimenta, melissa, maracujá e sene, entre outros 

(ZUANAZZI; MAYORGA, 2010). 

Em 2006, o Ministério da Saúde implementou a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde SUS, com o objetivo de 

garantir a integralidade na atenção à saúde, a Política Nacional visa à inclusão de técnicas 

como a acupuntura, homeopatia, termalismo-crenoterapia, medicina antroposófica e 

fitoterapia nas práticas da rede pública de saúde (PEREIRA; ALBIERO, 2015). 

 

3.2 Espécie Momordica charantia L. 

Momordica charantia é uma planta da família Cucurbitaceae, que se desenvolve nas 

áreas tropicais da Ásia, Amazônia, Oeste Africano e no Caribe. É conhecida popularmente 

como melão de São Caetano e tem sido utilizada como planta medicinal em países como 

Brasil, China, Colômbia, Cuba, Gana, Haiti, Índia, México (CORDEIRO, 2010).  Os 

espécimes são trepadeiras ramificadas, com caule delgado, possuem folhas ligeiramente 

denteadas, flores estaminadas solitárias ou pistiladas, axilares, fruto fusiforme, carnoso, 

deiscente e podem ser facilmente associadas a outros espécimes da mesma família. (Tabela 1). 

Tabela 1: Espécies da família Cucurbitaceae. 
Nome científico Nome popular 

Citrullus lanatus Melancia 

Curcumis sativus Pepino 
Sechium edulis (Jacq.) Sw. Chuchu 

Momordica charantia Melão de São Caetano 

Curcubita pepo, C. máxima e C. foetidissima Abóbora 

Curcumis melo Melão 

Fonte: FERNANDES COUTINHO et al., 2009. 
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Além do nome popular de melão de São Caetano, também é conhecida por erva-das-

lavadeiras, erva-de-lavadeira, erva de-são-Caetano, erva-de-são-Vicente, fruto-de-cobra, 

fruto-de-negro, melão-de-são-Vicente, melãozinho e fruta-de-sabiá (LEAL, 2013). Possui 

como sinônimos botânicos: Cucumis argyi H. Lév; Momordica chinensis Spreng.; Momordica 

elegans Salisb.; Momordica indica L.; Momordica operculata Vell.; Momordica sinensis 

Spreng.; Sicyos fauriei H. Lév (LORENZI, 2008). (Figura 1). 

Figura 1: Melão de São Caetano (Momordica charantia L.) 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

O melão de São Caetano é uma planta daninha bastante frequente em pomares, 

cafezais, sobre cercas, alambrados e terrenos baldios (ASSIS et al., 2015). De acordo com 

Gomes-Costa e Alves (2016), essa espécie é totalmente adaptada ao clima brasileiro 

ocorrendo em todas as regiões do país. (Figura 2). 
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Figura 2: Distribuição geográfica do Momordica charantia no Brasil. 

Fonte: Gomes-Klein et al, 2015. 

O melão de São Caetano possui um fruto amarelo quando maduro que mede 

aproximadamente 15 cm de comprimento, parecido com um pequeno melão de textura 

espinhosa, seu fruto se abre em três válvulas e no seu interior existem sementes achatadas 

vermelhas envolvidas por uma polpa doce (comestível), as demais partes do fruto possuem 

sabor amargo (NEPOMOCENO; PIETROBON, 2018). (Figura 3). 

Figura 3: Fruto da espécie Momordica charantia 

 
Fonte: Arquivo pessoal 
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Os extratos retirados de Momordica charantia L. tem sido amplamente utilizados em 

pesquisas científicas, alguns estudos já identificaram fitoquímicos com propriedades 

importantes no tratamento de inúmeras doenças e patologias (NEPOMOCENO; 

PIETROBON, 2018). Um exemplo disso, foi o estudo de Fang et al. (2012) o qual, os 

mesmos avaliaram a MAP30, componente natural de M. charantia, esse fitoquímico suprimiu 

a proliferação de células de hepatocarcinoma (HepG2) e também mostrou potencial 

antitumoral em ratos com tumor no fígado.  

Mais de 200 publicações demonstram estudos farmacológicos realizados com M. 

charantia, tendo sido comprovadas importantes atividades como (Figura 4) (TAN et al., 2008, 

FERNANDES et al., 2007, NERURKAR et al., 2006, KONISHI et al., 2004, KOBORI et al., 

2008, BRACA et al., 2008, apud FERNANDES COUTINHO et al., 2009). Alguns estudos 

para a planta em questão estão na tabela 2. 

Figura 04: Propriedades medicinais da Momordica charantia L.  

 

Fonte: ESPÓSITO, 2013. 
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Tabela 2: Estudos com Momordica charantia. 

Título do Artigo Atividade Autor/Ano 

Levantamento das espécies potencialmente 

fontes de produtos vegetais não-madeiráveis 

da RPPN SESC Pantanal: resultados 

preliminares. 

Ação antidiabética, anticarcinogênica e 

utilizada no tratamento de úlceras. 

NEGRELLE et al., 2002. 

Atividade hepatoprotetora dos extratos 

etanólico e hexânico das folhas de Momordica 

charantia. 

Extratos hexânico e etanólico das folhas de M. 

charantia desempenharam potencial 

hepatoprotetor e antioxidante em modelos de 

lesão hepática aguda induzida por etanol em 

camundongos. 

PEREIRA et al., 2010. 

A proteína MAP30 de sementes de melão 

amargo (Momordica charantia) promove a 

apoptose em células de câncer de fígado in 

vitro e in vivo. 

MAP30, componente natural de M. charantia, 

suprimiu a proliferação de células de 

hepatocarcinoma (HepG2) e também mostrou 

potencial antitumoral em ratos com tumor no 

fígado. 

FANG et al., 2012.  

 

Suco de melão amargo ativa o sensor de 

energia celular A proteína quinase ativada por 

AMPK causa a morte apoptótica de células de 

carcinoma pancreático humano. 

Suco de M. charantia apresentou forte 

eficácia contra as células do carcinoma 

pancreático humano, sem efeitos colaterais 

perceptíveis. Bem como indução de morte 

apoptótica através da ativação da AMPK em 

células de carcinoma pancreático in vitro e in 

vivo. 

KAUR et al., 2013. 

Atividade antioxidante, protetora celular e 

antimelanogênica de extratos de folhas 

de cultivares de melão amargo selvagem 

(Momordica charantia Linn. 

Var. Abreviata Ser.). 

Extrato da folha de M. charantia apresentou 

atividades antioxidante, proteção celular e 

anti-melanogênica. 

TSAI et al., 2014. 
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Extrato padronizado da fruta de Momordica 

charantia L. protege contra a dor neuropática 

induzida pela vincristina em ratos através da 

modulação da ação GABAérgica, 

antimitotóxica, inibição da NOS, atividade 

antiinflamatória e antioxidante. 

Extrato padronizado de M. charantia L., 

protege contra a dor neuropática induzida pela 

vincristina em ratos através da modulação da 

ação gabaérgica, antimitotóxica, inibição da 

NOS, atividade anti-inflamatória e 

antioxidante. 

JAIN et al., 2015. 

Extrato de Melão Amargo (Momordica 

charantia) inibe a tumorigenicidade e supera a 

resistência à cisplatina em células de câncer de 

ovário através do direcionamento da cascata 

de sinalização AMPK. 

O extrato de M. charantia funciona como um 

ativador natural da AMPK na inibição do 

crescimento de células de câncer ovariano e 

pode ser útil como um suplemento para 

melhorar a eficácia da quimioterapia baseada 

em cisplatina no câncer de ovário. 

YUNG et al., 2015. 

O melão amargo previne o desenvolvimento 

de carcinoma de células escamosas oral 

induzido por 4-NQO em um modelo de 

camundongo imunocompetente através da 

modulação da sinalização imunológica. 

O tamponamento oral do extrato de M. 

charantia previne a incidência de câncer de 

língua induzido por carcinógeno ao modular 

diferentes processos biológicos, incluindo os 

do sistema imunológico. 

SUR et al., 2017. 

Melão Amargo Melhora a Toxicidade 

Mediada por Assassinos Naturais contra 

Células Cânceres de Cabeça e Pescoço. 

Extrato de M. charantia apresentou ação 

antitumoral direta e aumento das funções 

efetoras do sistema imune também pode 

contribuir para os efeitos terapêutico contra 

células de cânceres de cabeça e pescoço. 

BHATTACHARYA et al., 2017. 

Novo método de purificação e atividade 

antibiótica de M. 

charantia recombinante MAP30. 

MAP30 recombinante reduziu 

significativamente a dosagem necessária e os 

efeitos colaterais de antibióticos.  

CHANG et al., 2017. 
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3.3 A importância dos Testes Toxicogenéticos 

Um dos principais problemas relacionados a utilização de plantas medicinais, é o 

conceito de que por ser uma planta não causará efeito reverso ou tóxico (CUNNIHGAM, 

2000). Dessa maneira, afim de descobrir os efeitos adversos de infusões e chás medicinais, é 

importante a realização de testes toxicológicos que assegurem que as plantas medicinais 

tenham fins terapêuticos para o organismo humano sem causar danos celulares e sistêmicos. 

Os testes toxicogenéticos possuem papeis importantes e fundamentais nas fases precoces do 

desenvolvimento de novos fármacos, adiantando possíveis os riscos e, portanto, reduzindo as 

possibilidades de que um novo fármaco promissor falhe em etapas mais avançadas. Assim, 

proporciona a segurança de que a saúde humana não seja colocada em risco (PEREIRA et al., 

2010; YUNG et al., 2015).  

No decorrer dos anos é notório o crescimento de ensaios toxicológicos, tornando 

menos dispendiosos e mais eficazes na previsão dos efeitos adversos a saúde humana. De 

fato, há cada vez mais o crescimento na área de interesses em estudar e evidenciar a 

importância dos ensaios toxicológicos durante as pesquisas e desenvolvimento de novos 

fármacos. (DORATO; BUCKLEY, 2006; SUR et al., 2017). 

Os ensaios toxicológicos pré-clínicos contêm estudos para avaliação de toxicidade 

geral (por dose única e repetida), genotoxicidade, carcinogenicidade, imunotoxicidade e 

toxicidade sobre a função reprodutora. Além destes, podem ser efetuados ensaios 

toxicológicos complementares, como os ensaios de tolerância local, sempre que a via de 

administração e/ou efeito produzido pelo novo fármaco o exija. O objetivo deste conjunto de 

ensaios é avaliar a segurança através da caracterização dos efeitos tóxicos nos órgãos-alvo, da 

relação dose-resposta e, quando adequado, da reversibilidade de determinado efeito. A 

informação adquirida durante a realização destes ensaios serve para conferir a dose inicial a 

ser administrada, o intervalo terapêutico a utilizar durante os ensaios clínicos e os efeitos 

adversos que poderão surgir, visto que cada ensaio apesar de estar confinado a determinados 

parâmetros encontra-se rigorosamente delineado para caracterizar os potenciais efeitos 

adversos que possam surgir nos ensaios clínicos (NUGENT; DUNCAN; COLAGIOVANNI, 

2013). 

Portanto, é notável a importância e necessidade de ensaios toxicológicos na avaliação 

de substâncias, a fim de garantir a segurança e eficácia de novos fármacos (FERRÃO, 2017). 
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3.4 Bioensaio de Allium cepa 

Os estudos citogenéticos de espécies vegetais informam a respeito de possíveis 

alterações cromossômicas nas plantas devido à presença de agentes mutagênicos na sua 

composição ou decorrentes do seu metabolismo. O estudo dos mutagênicos em núcleos 

eucarióticos vem sendo observado através de métodos citológicos. A mutação pode resultar da 

ação de compostos químicos, ambientais e radioativos e da estabilidade intrínseca dos ácidos 

nucleicos (BAGATINI et al., 2007; LEME E MARIN-MORALES, 2009). 

O bioensaio de Allium cepa (Figura 5), tem tido boa aceitação em estudos que buscam 

efeitos citotóxicos de plantas medicinais, pois suas raízes têm contato direto com a substância 

testada, possibilitando a avaliação de concentrações diferentes. Todas as alterações 

cromossômicas e as divisões das células meristemáticas da raiz da cebola são constantemente 

utilizadas para alertar a população sobre o consumo do produto (VICENTINI et al., 2001; 

SIDDIQUI et al. 2011) (Figura 6 e 7).  

 

Figura 5: Método esquemático utilizado para análise das células meristemáticas do 

Allium cepa. 

4  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 6: Fases do ciclo com células sem alterações cromossômicas: A: Intérfase; B: Prófase; 

C: Metáfase; D: Anáfase; E: Telófase 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 7: Perfil fotomicrográfico das células meristemáticas de Allium cepa em diferentes 

momentos do ciclo celular com alterações cromossômicas já observadas em avaliações de 

estudos científicos realizados no nosso laboratório. A1: telófase com perda cromossômica; 

A2: metáfase normal; A3: telófase normal; B1: anáfase multipolar; B2: prófase normal; B3: 

telófase normal; C: telófase com ponte nucleoplasmática; D: C-metáfase; E: cromossomos 

perdidos em intérfase; F: Anáfase com ponte nucleoplasmática; G1: anáfase com perda 

cromossômica; G2: intérfase; G3: prófase normal; H1: intérfase com micronúcleo; H2: 

intérfase normal; I anáfase com atraso cromossômico. 

 
   

Fonte: Arquivo pessoal 
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Esse método vem sendo relatado por diversos autores, mostrando que os principais 

efeitos que ocorrem são mutagênicos e anti-mutagênicos, sendo demonstrado pela 

proliferação ou diminuição das pontas de raízes tratadas com diferentes espécies de plantas 

medicinais. É necessário que a amostra esteja em constante divisão mitótica, para possibilitar 

a avaliação dos efeitos que agentes mutagênicos podem causar, tornando possível a análise de 

danos que essas células vieram a sofrer durante o teste, e só assim ter a certificação de 

toxidade ou não (VICENTINI et al., 2001).   

Bioensaios com A. cepa se mostram bastante econômicos, além de bem sensíveis, e os 

resultados apresentam uma boa correlação com sistemas de testes de mamíferos 

(HEMACHANDRA; PATHIRATNE, 2016). 

 

2.5 Utilização do teste de letalidade de Artemia salina 

O uso de extratos de plantas medicinais para alívio de dores e cura de algumas 

doenças, cresce mundialmente. Esses estudos realizam-se com o intuito de assegurar a 

população de que o consumo não seja prejudicial aos órgãos do indivíduo a partir do consumo 

em dosagens erradas e, assim, estabelecer a toxicidade de novos produtos naturais (FERRÃO, 

2017). 

A avaliação de citotoxicidade é indispensável para considerar uma substância ou 

tratamento seguro. Compostos bioativos são quase sempre tóxicos em altas doses. Portanto, a 

avaliação da letalidade em um organismo animal menos complexo pode ser usada para um 

monitoramento simples e rápido durante o fracionamento de extratos. O ensaio de letalidade 

para larvas de Artemia salina tem sido introduzido na rotina de muitos grupos de pesquisa 

envolvidos com isolamento, purificação e elucidação estrutural (RUIZ et al., 2005), se 

popularizando como bioensaio principalmente a partir da década de 90 (LHLLIER et al., 

2006).   
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O teste de citotoxicidade com Artemia salina é um método simples na pesquisa 

toxicológica (MEYER et al., 1982) onde os cistos dos microcrustáceos (Figura 2) são de 

baixo custo e facilmente encontradas no comércio, além de permanecerem viáveis por anos no 

estado seco, possuindo uma boa correlação com testes de toxicidade aguda oral in vivo 

(PARRA et al., 2001), quanto em linhagem de células humanas (CARVALHO et al., 2002). O 

ensaio determina valores de concentração letal média (CL50), em μg/mL, de compostos e 

extratos, sendo que inúmeras substâncias ativas conhecidas apresentam citotoxicidade por este 

teste (MEYER et al., 1982). (Figura 8). 

Figura 8: Cistos (A) e o processo de crescimento e diferenciação (B) do microcrustáceo A. 

salina

 

Fonte: <https://br.pinterest.com/pin/551479916862349905> acessado em 07/05/2018. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Obtenção do extrato etanólico da folha de Momordica charantia L. 

As folhas foram limpas e submetidas à secagem em estufa de circulação de ar a 40º C 

até a manutenção do peso constante. Posteriormente, foram trituradas em moinho de facas 

com tamanho de partícula de 10 mesh, o pó resultante foi mantido a temperatura ambiente em 

recipiente de plástico hermeticamente fechado e protegido da luz.  

A extração etanólica foi feita com metanol e água. O pó seco foi primeiro 

desengordurado por hexano e depois extraído em 100% de metanol (MeOH), 75% de MeOH, 

50% de MeOH, 25% de MeOH e 100% de água (aquosa). Para tanto recolhidos 10 gramas de 

pó seco em 100 ml de hexano num balão cónico, tapados com algodão e depois mantidos num 

agitador rotativo a 120 rpm durante 24h. Após esse período, o extrato foi filtrado com oito 

camadas de tecido de musselina e centrifugado a 5000 rpm durante 10 min. O sobrenadante 

foi recolhido e o solvente foi evaporado. O resíduo foi então adicionado a 100 ml de cada 

solvente, isto é 100% de MeOH, 75% de MeOH, 50% de MeOH, 25% de MeOH e água num 

balão cónico, tapado com algodão e depois mantido num agitador rotativo a 120 rpm por 24h. 

Após 24h, o extrato foi filtrado com oito camadas de tecido de musselina; centrifugou-se a 

5000 rpm durante 10 min, recolheu-se o sobrenadante e evaporou-se parcialmente os 

solventes utilizando um evaporador rotativo de vácuo (Equitron, Índia), depois manteve-se em 

placas de petri para secar. O extrato foi armazenado a 4 ° em garrafas estanques ao ar. Os 

resíduos foram pesados para se obter o rendimento extrativo (RAKHOLIYA, 2014).  

 

3.2 Bioensaio de letalidade em Artemia salina 

Para a preparação da A. salina, os cistos do microcrustáceo foram adquiridos no 

mercado central de Teresina-PI, Brasil. Esta foi uma rápida modificação do método descrito 

por Meyer et. al. (1982). Foram incubados cistos do microcrustáceo (Artemia salina) em 

becker contendo uma mistura 50:50 de solução salina (água do mar artificial: 23,0 g de 

NaCl, 11,0 g de MgCl2.6H2O, 4 g de Na2SO4, 1,3 g de CaCl2.2H2O, 0,7 g de KCl em 1 L de 

água destilada e ajustado para pH 8,5 utilizando Na2CO3, 1N) e água mineral sob 

arejamento constante durante 48 h a 27 ± 3° C. Após incubação, os náuplios ativos livres de 

conchas do microcrustáceo foram recolhidos a partir da porção mais iluminada da câmara 

de incubação e utilizados para o ensaio. Dez náuplios foram retirados por meio de uma 

pipeta de Pasteur e inseridos em cada tubo de ensaio contendo 4,5 mL da solução salina. O 

experimento foi realizado por diluições seriadas, onde a concentração inicial do extrato 
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etanólico de Momordica charantia foi de 1000 µg/ml. Em cada experimento, adicionou-se 

0,5 mL da amostra teste a 4,5 mL de solução de salina, mantendo a mesma temperatura de 

eclosão, sob a luz, os náuplios sobreviventes foram contados. Foram utilizados três tubos 

para cada tratamento. A mortalidade de A. salina foi contada após 24 horas de exposição 

aos tratamentos com extrato etanólico de Momordica charantia. A definição da toxicidade 

do extrato foi baseado nas escalas de toxicidade de Meyer et al., (1982), de acordo com a 

escala, os valores de concentração letal (CL)50 < 500 μg/ml indicam toxicidade, os valores 

de (CL)50 < 1000 μg/ml indicam toxicidade moderada enquanto os valores de (CL)50 < 500 

μg/ml sugerem uma falta de toxicidade.  

3.3 Obtenção das células meristemáticas de raízes de Allium cepa 

Para o teste de ponta de raiz de Allium cepa, foram utilizados bulbos de tamanho 

pequeno, uniforme, de mesma origem, não germinadas e saudáveis. Os bulbos de cebola 

foram colocados em frascos com água, a temperatura ambiente, para enraizar. Quando as 

raízes atingiram 0,5 cm foram colocadas nas soluções de tratamento. Para verificar a atividade 

citotóxica e mutagênica dos compostos estudados, foram realizados cinco tratamentos com 

cinco repetições cada: T1 – controle negativo (CN), onde as raízes dos bulbos foram tratadas 

com água destilada; T2 – 0,05 g/ml do extrato etanólico de Momordica charantia diluído em 

água destilada e DMSO (1%), concentração de 500 µg/ml; T3 - 0,1 g/ml do extrato etanólico 

de Momordica charantia diluído em água destilada e DMSO (1%), concentração de 1000 

µg/ml; T4 - 0,2 g/ml do extrato etanólico de Momordica charantia diluído em água destilada 

e DMSO (1%), concentração de 2000 µg/ml; e T5 – Controle positivo (CP) tratados com 

sulfato de cobre (0,6 µg/ml). Os bulbos ficaram submersos nos tratamentos durante os tempos 

de exposição de 24, 48 e 72 horas. Foram observados em cada um desses tempos de 

exposição (TE) o crescimento de três raízes selecionadas em cada um dos bulbos, através da 

medição com o auxílio de uma régua como medida de toxicidade. 

3.4 Preparo, leitura e análise citogenética das lâminas para o teste A. cepa 

As lâminas, em média 02 por bulbo, foram preparadas seguindo o protocolo proposto 

por Guerra e Souza (2002), e analisadas em microscópio óptico em objetiva de 40x, para cada 

bulbo, analisou-se 1.000 células, totalizando 5.000 células para cada tratamento. Foram 

observadas células em interfase, prófase, metáfase, anáfase e telófase.  Calculou-se o número 

de células em intérfase e em divisão de cada controle e tempo de exposição, e em seguida foi 

determinado o índice de divisão celular ou índice mitótico (IM) para avaliação do efeito 
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citotóxico, através do cálculo: IM = N° de células em divisão/ N° total de células x 100. 

Avaliou-se também a ação mutagênica dos extratos por meio do número de células com 

alterações cromossômicas (AC): micronúcleos, metáfases colchícinicas, pontes 

nucleoplasmáticas, quebras, perdas e atrasos cromossômicos. 

 

3.5 Análise estatística 

Os valores de CL50 e seu respectivo intervalo de confiança (IC 95%) para o teste de 

letalidade de Artemia salina foi calculado a partir de regressão não – linear. Além disso, os 

dados obtidos por meio do ensaio em A. salina foram avaliados pelo método estatístico 

ANOVA seguido do Pós-teste de Tukey, através do programa computacional Graph Prism 7.0 

(GraphPad, Intuitive Software for Science, San Diego, CA), e o p < 0,05 foi utilizado como 

valores de significância.  
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Toxicicidade em Artemia salina 

O extrato etanólico de Momordica charantia apresentou toxicicidade em todas 

as concentrações quando comparadas ao controle negativo (CN) e o veículo (DMSO 

1%). Nas concentrações de 62,5 e 125 µg/mL apresentaram valores estatisticamente 

menores em relação ao controle positivo (CP) e as maiores concentrações (250, 500 e 

1000 µg/mL) apresentaram toxicidade estatisticamente igual ao controle positivo (CP) 

para o TE analisado. Com as concentrações utilizadas na diluição seriada, o valor de 

CL50 foi determinado: 71,72 µg/mL para 24h. Utilizando a classificação de toxicicidade 

de Meyer et al., (1982), o extrato etanólico de M. charantia apresentou elevada 

toxicidade (abaixo de 100 µg/mL). Não foi observada mortalidade significante para o 

veículo utilizado quando comparado ao CN. (Tabela 3). 

Tabela 3: Atividade tóxica do extrato etanólico de Momordica charantia em 

diferentes concentrações (µg/mL) por meio do Bioensaio de letalidade em Artemia 

salina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valores são as médias e desvio padrão, a p<0,05 comparado com o controle negativo (CN), b p<0,05 

comparado com o DMSO 1%; c p<0,05 comparado com o controle positivo (CP). Anova one-way, com 

pós teste de Tukey. Cada concentração foi executada com três tubos (10 náuplios vivos / tubo); CL50: 

Concentração letal em µg/ml. IC: Intervalo de confiança; r2: Determinação de coeficiente.   

 

4.2 Toxicogenética do extrato etanólico de Momordica charantia em células 

meristemáticas vegetais 

Os efeitos tóxicos, citotóxicos e mutagênicos do extrato etanólico de M. 

charantia, foram avaliados através da análise de tamanho de raiz (TR), índice mitótico 

(IM) e alterações cromossômicas (AC), respectivamente. Em relação aos valores de TR, 

as três concentrações e o controle positivo (CP) foram estatisticamente inferiores ao 

Concentrações Tempo  

 24 h 

CN (solução salina) 0,00 ± 0,00 

 DMSO 1% 0,00 ± 0,00 

 CP (KDCr, 16 µM) 80,00 ± 10,00ab  

1000 µg/ml 96,60 ± 5,77ab 

500 µg/ml 93,30 ± 5,77ab 

250 µg/ml 93,30 ± 5,77ab 

125 µg/ml 60,00 ± 10,00abc 

62,5 µg/ml 53,30 ± 15,27abc 

CL50 (µg/ml) 71,72 

IC 50,80 – 101,2 

r2 0,766 
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controle negativo (CN) nos dois tempos de exposição analisados, apresentando 

toxicidade no organismo-teste. Os valores obtidos de IM corroboram os dados de TR 

nos tempos de exposição analisados em relação ao CN, indicando citotoxicidade, exceto 

na menor concentração (500 µg/mL) no tempo de 72h. Para a avaliação mutagênica do 

extrato, apenas a menor concentração avaliada (500 µg/mL) causou alterações 

cromossômicas estatisticamente superiores ao CN. As concentrações de 100 e 2000 

µg/mL, não foram mutagênicas provavelmente pelos valores de IM bastante baixos, o 

que dificulta a avaliação de mutações já que as mesmas são observadas apenas em 

células em divisão celular. (Figura 9 e 10). 

 

Figura 9. Avaliação da toxicidade (A), citotoxicidade (B) e mutagenicidade (C) do 

extrato etanólico de Momordica charantia sobre as raízes e células meristemáticas de 

Allium cepa. 

0 1 0 2 0 3 0 4 0 5 0

T a m a n h o  d a  ra iz  e m  m m  (T R )

C N

1 0 0 0  µ g /m L

C P

2 4  h s

9 ,2 a

7 ,6 a

4 ,8 a b

2 ,8 a b

3 2 ,6

5 0 0  µ g /m L

2 0 0 0  µ g /m L

A

7 2  h s

C N

1 0 0 0  µ g /m L

C P

5 0 0  µ g /m L

2 0 0 0  µ g /m L

3 9 ,8

7 ,0 a

3 ,6 a

2 ,0 a b

1 ,4 a b

 

0 2 0 4 0 6 0 8 0

Ín d ic e  m itó tic o  - IM  (% )

C N

1 0 0 0  µ g /m L

C P

2 4  h s
5 0 0  µ g /m L

2 0 0 0  µ g /m L

7 2  h s

C N

1 0 0 0  µ g /m L

C P

5 0 0  µ g /m L

2 0 0 0  µ g /m L

5 1 ,8

1 7 ,2 6 a

5 4 ,1 6 b

2 4 ,7 6 a

2 5 ,9 a

2 6 ,9 a

5 3 ,8

1 2 ,5 a

1 9 ,6 a

1 1 ,4 a

B

0 1 0 2 0 3 0 4 0

A lte ra ç õ e s  c ro m o s s ô m ic a s  -  A C  (% )

1 0 0 0  µ g /m L

2 4  h s
5 0 0  µ g /m L

2 0 0 0  µ g /m L

7 2  h s

1 0 0 0  µ g /m L

5 0 0  µ g /m L

2 0 0 0  µ g /m L

1 ,2

2 7 ,7 a

3 1 a

5 ,5 a b

2 b

0 ,2 b

6 ,7 a b

0 ,5

0 ,2 b

0 ,0 b

C

 
ANOVA One-way e pós-teste de Tukey. Valores significantes (média) de p<0,05*, para a comparado ao 

grupo controle negativo (CN), b ao grupo controle positivo (CP). 
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Figura 10 - Perfil fotomicrográfico mostrando a diminuição de células vegetais em divisão celular quando tratadas com o extrato 

etanólico de Momordica charantia em diferentes concentrações. Coloração com orceína acética e aumento de 400X ao microscópio óptico.  

 

 

A-Tratamento 500 µg/mL: (1) Anáfase normal; (2) Anáfase com atraso cromossômico; (3) Interfase normal; (4) Prófase normal; B-Tratamento 1000 µg/mL: (1) Anáfase 

normal; (2) Telófase normal; (3) Prófase normal; C-Tratamento 500 µg/mL: (1) C-metáfase; (2) Telófase normal; (3) Interfase normal; (4) Prófase normal; D-Tratamento 

500 µg/mL: (1) Prófase com micronúcleo; (2) Metáfase normal; (3) Prófase normal; E-Tratamento 2000 µg/mL: (1) Anáfase com perda cromossômica; (2) Prófase normal; 

(3) Interfase normal. 

34 



5 DISCUSSÃO 

 

Nas últimas décadas, o consumo de produtos naturais tem crescido constantemente, 

incluindo o consumo de extratos de plantas medicinais (HOSSAIN et al., 2014). Apesar do 

grande uso desses medicamentos naturais, ainda se tem pouca informação quanto aos riscos 

que podem vir a oferecer à saúde humana (TUTTOLOMONDO et al., 2014). Portanto, é 

essencial a avaliação contínua dos efeitos tóxicos dessas espécies vegetais para que seja 

alcançado o processo de produção de um fitoterápico, de maneira segura e com seus efeitos 

farmacológicos bem definidos. 

Nesse sentido, no presente estudo, buscou-se a avaliação toxicológica e mutagênica da 

planta Mormodica charantia, conhecida popularmente como melão de São Caetano.  Na 

medicina popular, a mesma é empregada no tratamento do diabetes, regularização do fluxo 

menstrual, combate a leucorreia, alívio das cólicas abdominais, lesões cutâneas, apresenta 

também propriedades febrífugas, cicatrizante e anti-reumática, sendo utilizada pela população 

principalmente como antidiabética (CAMPOS et al., 2016). Além das diversas atividades 

farmacológicas, em 2009, a M. charantia L. passou a integrar a RENISUS que é constituída 

por 71 espécies de plantas medicinais que interessam ao Sistema único de Saúde Brasileiro 

(SUS) por tratar-se de nativas ou exóticas adaptadas, amplamente utilizadas pela população 

brasileira (SAMPAIO, 2014). Com isso, suas diversas atividades farmacológicas e sua 

versatilidade como alimento justificam a necessidades de estudos toxicológicos constantes 

dessa planta utilizando diferentes bioensaios toxicogenéticos (ASSUBAIE; EL-

GARAWANY, 2004). 

A utilização de bioensaios tais como o de letalidade de Artemia salina proporciona a 

avaliação do possível efeito tóxico de diferentes extratos vegetais. A utilização da A. Salina 

em estudos toxicológicos deve-se a simplicidade com que pode ser manuseado. A rapidez e o 

baixo custo favorecem a utilização em diversos estudos (LUNA, et al., 2005; 

BEDNARCZUK, 2010). No presente estudo, o extrato etanólico de Mormodica charantia L 

apresentou valor de CL50 de 71,72 µg/ml caracterizando-o com toxicidade elevada (Tabela 

03). Outros estudos sobre a toxicidade de diferentes partes da planta foram conduzidos. 

Maracajá et al., (2011) constataram que houve uma redução significativa na sobrevivência de 

abelhas quando utilizados na dieta extratos de flores de Momordica charantia L. Os índices 

mais elevados de mortalidade foram obtidos nas concentrações 0,50% e 1,00% do pó das 

flores desta planta. 
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Sharma, (1960) relatou que estudos clínicos têm demonstrado existir uma relativa 

baixa toxicidade de todas as partes do Melão de São Caetano quando ingeridos oralmente. 

Todavia, a toxicidade e morte de animais têm sido evidenciadas em laboratórios quando os 

extratos são injetados de forma endovenosa, como o fruto e a semente demonstrando grande 

toxicidade comparado com as folhas e as partes aéreas da planta. Além disso, Ritter et al., 

(2002) avaliando o uso de plantas medicinais, relatou que o Melão de São Caetano tem 

toxicidade reconhecida e deve ter o uso seu desaconselhado. 

Fernandes et al., (2016) realizaram uma revisão sistemática sobre as atividades 

toxicológicas e efeitos comprovados de Momordica charantia. Nesse estudo, não encontraram 

resultados de toxicidade aguda e subaguda. Porém, encontraram estudos de toxicidade 

crônica, reprodutiva e Dose letal 50% (DL50). Batran; El-Gengaihi; Shabrawya (2006) 

definiram a DL50 de 9,2 mg/100g e 36,2 mg/100g para os extratos aquoso e etanólico, 

respectivamente. No mesmo estudo, a toxicidade crônica foi de 13,4, 24,8 e 36,2 mg/100g de 

extrato etanólico de M. charantia durante 3 meses, além de observarem óbitos.  

Estudo de toxicidade reprodutiva também foram conduzidos por Tumkiratiwong et al. 

(2014). Em estudo realizado com ratos Wistar, machos, com a administração diária, por via 

oral, de 400 e 800 mg/kg de extrato etanólico de M.charantia, por durante 42 dias, mostraram 

alterações tóxicas no túbulos seminíferos, epidídimos e diminuição do baixo nível de 

testosterona. Esses estudos corroboram com nossos achados de toxicidade da planta (Tabela 

3). 

A toxicidade dos extratos de M. charantia pode está relacionada com seus 

componentes fitoquímicos já bem caracterizados na literatura, tais como, alcaloides, 

charantina, charina, criptoxanthina, cucurbitina, cucurbitacina, cucurbitanos, ciclosartenois, 

diosgenina, ácidos esteáricos, eritrodiol, rutina, ácidos galacturónicos, ácido gentísico, 

goyasaponins, lanosterol, ácido láurico, ácido linoleico, ácido linolênico, momorcharinas, 

momordenol, momordicilina, momordicinas, momordolo, multiflorenol, ácido mirístico, 

nerolidol, pentadecanos, peptídeos, ácido petroselínico, proteínas, proteínas inativadoras de 

ribossomos, ácido rosmarínico (KUMAR et al., 2010; RODRIGUES et al., 2010; GOMES et 

al., 2011). Alguns desses compostos fitoquímicos foram avaliados em relação aos seus efeitos 

citotóxicos e potencial antitumoral. 
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No teste de Allium cepa, o extrato etanólico apresentou efeitos tóxicos e citotóxicos 

nas três concentrações avaliadas devido os valores estatisticamente baixos de crescimento de 

raiz e índice mitótico, respectivamente. Além disso, apresentou efeitos mutagênicos na menor 

concentração de 500 µg/mL (Figura 9). Esses resultados antiproliferativos e citostáticos dá 

aos extratos e fitoquímicos dessa planta perspectivas para atividade antitumoral.  

O papel da M. charantia na atividade antitumoral foi estudado nos trabalhos de Fang 

et al. (2012) que demonstraram que a proteína lectina Momordica charantia (MCL) tem 

capacidade de desativar o ribossomo tipo II, em carcinoma nasofaríngeo (NPC), induzindo 

apoptose das células de NPC. Nerurkar e Ray (2010) citam que foi isolada uma proteína de 

inativação de ribossomos (MCP30) do extrato de M. charantia, responsável pela atividade 

antitumoral testada nas células de câncer de mama e de câncer de próstata humano 

implantados em ratos, em ambas levando a redução da expressão de importantes proteínas 

reguladoras do ciclo celular. Já nos estudos de Meng et al. (2014), foi mostrado que a Alfa-

momorcharina (α-MMC), isolada da M. charantia é responsável pela atividade citotóxica 

devido a sua capacidade de inibir a proliferação das células de adenocarcinoma pulmonar. 

 Além disso, Rutina, um flavonoide presente nas folhas de Momordica charantia, 

demonstrou inibição do crescimento de células de leucemia e carcinoma de próstata e ovário 

(LIN et al., 2009). Takemoto et al. (1982) mostraram que o extrato da planta de M. charantia 

inibiram a enzima guanilato ciclase envolvida na proliferação de linfócitos leucêmicos, que 

está inibição se correlaciona com seus efeitos citotóxicos preferenciais para essa mesma 

célula.  

Há uma diversidade de pesquisas na área de produtos naturais e existe uma dificuldade 

para comparações dos estudos, devido às divergências de metodologias, parte da planta 

estudada, composto químico majoritário dentre outros. Porém as pesquisas em buscas de 

possíveis efeitos toxicológicos e farmacológicos de plantas medicinais e seus compostos 

químicos devem ser constantes. Os resultados aqui encontrados servem como banco de dados 

para a espécie em questão em relação ao seu efeito tóxico para o organismo. Ademais, estudos 

adicionais com essa espécie devem ser encorajados para descobertas de novas ações 

farmacológicas, isolamento de novos fitoquímicos da planta e confirmações da sua atividade 

antineoplásica. 
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6 CONCLUSÃO 

 

O extrato etanólico das folhas de Mormodica charantia apresenta efeito tóxico, 

citotóxico mutagênico em células eucarióticas o que sugere estudos toxicológicos adicionais 

já que a mesma é utilizada como planta medicinal. Ademais, estudos sobre a investigação do 

seu possível potencial antitumoral devem ser encorajados e realizados considerando que o 

extrato apresentou efeito citotóxico nas células analisadas. 
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